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      O sonho começou com um ruflar de asas. Pensando agora, me dou conta de que eu devia ter entendido que era um mau presságio, ainda mais com os Raven Mockers soltos e tudo mais; mas em meu sonho era só um barulho de fundo, tipo um ventilador rodando ou a tevê ligada no canal de compras.


      No sonho, eu estava no meio de um lindo prado. Era noite, mas havia uma enorme lua cheia pairando logo acima das árvores, irradiando uma luz azul-prateada forte o suficiente para projetar sombra e fazer tudo se refletir na água, impressão fortalecida pela delicada brisa que soprava a grama macia em minhas pernas nuas, enlaçando-as e batendo nelas como se fossem ondas quebrando docemente na praia. O mesmo vento levantava meus grossos cabelos dos ombros descobertos, como se fosse um tecido de seda me roçando a pele.


      Pernas nuas? Ombros descobertos?


      Olhei para baixo e deixei escapar um grunhido de surpresa. Eu estava usando um minivestido de camurça megacurto. A parte de cima tinha um corte grande em “V” na frente e nas costas, deixando os ombros descobertos e muita pele exposta. O vestido em si era incrível. Branco, decorado com franjas, plumas e conchas, ele parecia brilhar ao luar. Era coberto por desenhos intrincados e impossíveis de tão lindos.


      Minha imaginação é boa pra caramba!


      O vestido me fez lembrar uma coisa, mas ignorei. Não queria pensar demais, eu estava sonhando! Ao invés de ficar refletindo sobre momentos déjà vu, dancei graciosamente pelo prado, imaginando se Zac Efron ou mesmo Johnny Depp não iriam aparecer de repente e me dar um mole obsceno.


      Dei uma olhada ao redor enquanto girava e oscilava com o vento, e achei ter visto as sombras tremulando e se mexendo de um jeito esquisito entre as enormes árvores. Parei e tentei apertar os olhos para enxergar melhor o que estava acontecendo na escuridão. Como era típico de mim e dos meus sonhos estranhos, eu havia criado garrafas de refrigerante de cola penduradas nos galhos como se fossem frutas bizarras esperando para ser apanhadas por mim.


      Foi quando ele apareceu.


      Na beira do prado, dentro das sombras das árvores, uma forma se materializou. Vi seu corpo porque o luar alcançou os traços suaves e nus da sua pele.


      Nus?


      Parei de novo. Será que minha imaginação tinha pirado? Eu não era de sair pelos prados com um cara pelado, nem que ele fosse um Johnny Depp loucamente sedutor.


      – Hesita, meu amor?


      Ao ouvir o som da sua voz senti um arrepio pelo corpo, e uma risada terrível de escárnio veio em um sussurro por entre as folhas das árvores.


      – Quem é você? – fiquei contente por minha voz de sonho não entregar o medo que estava sentindo.


      A risada foi profunda e bela como sua voz, e tão assustadora quanto. Ela ecoou nos ramos das árvores que a tudo assistiam, até se tornar quase visível no ar ao redor de mim.


      – Vai fingir que não me conhece?


      Senti sua voz me roçando o corpo e fazendo arrepiar os pelos do meu braço.


      – Sim, eu te conheço. Eu te inventei. Este é o meu sonho. Você é uma mistura de Zac e Johnny – hesitei e fiquei olhando para ele. Falei do modo mais normal do mundo, apesar de o meu coração estar batendo disparado, pois era mais do que claro que aquele cara não era a mistura dos dois atores. – Bem, talvez você seja o Super-Homem ou o Príncipe Encantado – eu disse, tentando qualquer coisa que não fosse a verdade.


      – Eu não sou fruto de sua imaginação. Você me conhece. Sua alma me conhece.


      Eu não havia mexido os pés, mas meu corpo estava sendo lentamente atraído para ele, como se sua voz estivesse me puxando. Cheguei até ele e olhei para cima, e para cima...


      Era Kalona. Eu sabia que era ele desde que começou a falar. Simplesmente não queria admitir a mim mesma. Como eu podia sonhar com ele?


      Pesadelo. Isto só podia ser pesadelo, não era sonho.


      Ele estava nu, mas seu corpo não era totalmente sólido. Sua silhueta ondulava e se movia ao ritmo da brisa carinhosa. Atrás dele, nas sombras verde-escuras das árvores, vi as silhuetas fantasmagóricas de seus filhos, os Raven Mockers, pousados nos galhos das árvores com suas mãos e pés de homem, e eles me olhavam com olhos de homem, apesar de suas caras mutantes de pássaros.


      – Continua alegando não me conhecer?


      Ele tinha olhos escuros como um céu sem estrelas, e pareciam o que tinham de mais substancial. Isso sem falar de sua voz fluida. Apesar de ser um pesadelo, ainda é meu. Eu posso simplesmente acordar! Eu quero acordar! Eu quero acordar!


      Mas não acordei. Não consegui. Eu não estava no controle da situação. Kalona estava. Ele construíra aquele sonho, aquele pesadelo com o prado sombrio, e de alguma forma me fez chegar a ele e fechou a porta da realidade.


      – O que você quer? – eu disse as palavras bem rápido para ele não perceber o tremor em minha voz.


      – Você sabe o que quero, meu amor. Eu quero você.


      – Eu não sou seu amor.


      – Claro que é – desta vez ele se mexeu, chegando tão perto de mim que senti o frio que emanava de seu corpo imaterial. – Minha A-ya.


      A-ya foi o nome que as Sábias Cherokee deram para a boneca que haviam criado para aprisioná-lo séculos antes. Senti o pânico me atingir.


      – Eu não sou A-ya!


      – Você comanda os elementos – sua voz era como uma carícia, terrível e maravilhosa, irresistível e aterrorizante.


      – Dons que me foram concedidos por minha Deusa – respondi.


      – Você já comandou os elementos antes. Você foi feita deles. Foi feita sob encomenda para me amar – suas enormes asas pretas adejaram e se levantaram. Ele as esticou levemente e me envolveu em um abraço espectral e frio como gelo.


      – Não! Você deve estar me confundindo com outra. Eu não sou A-ya.


      – Engano seu, meu amor. Eu a sinto dentro de você.


      Suas asas me apertaram o corpo, trazendo-me mais para perto dele. Apesar de sua forma física ser parcialmente imaterial, eu o senti. Suas asas eram macias. Frias como o inverno mais gelado, em contraste com meu sonho, que emanava calor. O contorno de seu corpo era uma névoa gélida. Ela me queimou a pele, emitindo correntes elétricas que me aqueceram com um desejo que não queria sentir, mas ao qual não conseguia resistir.


      Sua risada era sedutora. Desejei me afogar nela. Eu me debrucei, fechando os olhos e arfando alto ao sentir o calafrio de seu espírito me roçando os seios, emitindo pontadas agudas que eram dolorosas, mas ao mesmo tempo deliciosamente eróticas, atingindo partes do meu corpo de um jeito que me tirava o autocontrole.


      – Você gosta da dor. Ela lhe dá prazer – suas asas ficaram mais insistentes e seu corpo, mais duro e frio, e mais apaixonadamente doloroso quanto mais me apertava contra si. – Renda-se a mim – sua voz, que já era linda, foi ficando inimaginavelmente sedutora à medida que ele se excitava. – Eu passei séculos em seus braços. Desta vez, nossa união será controlada por mim, e você vai se regozijar com o prazer que posso lhe dar. Abandone as correntes de sua Deusa distante e venha para mim. Seja meu amor de verdade, em corpo e alma, e eu lhe darei o mundo!


      O sentido de suas palavras atravessou a névoa de dor e prazer como um raio de sol evaporando o orvalho. Recuperei minha força de vontade e saí do abraço de suas asas. Ramos de fumaça negra e gelada serpentearam ao redor do meu corpo, me apertando... tocando... acariciando...


      Eu me sacudi como uma gata irritada e molhada de chuva, e os filetes de fumaça deslizaram pelo meu corpo, afastando-se.


      – Não! Eu não sou seu amor. Eu não sou A-ya. E nunca vou abandonar Nyx!


      Quando eu disse o nome de Nyx, o pesadelo se desfez.


      Sentei-me na cama, tremendo e arfando. Stevie Rae estava dormindo profundamente ao meu lado, mas Nala estava bem acordada, grunhindo baixinho, com as costas arqueadas, o corpo todo eriçado e os olhos apertados como lâminas, fitando o ar acima de mim.


      – Ah, que inferno! – dei um grito agudo e pulei da cama, virando-me e olhando para cima na expectativa de ver Kalona pairando sobre nós como algum morcego gigante.


      Nada. Não havia nada.


      Agarrei Nala e me sentei na cama. Fiquei alisando-a sem parar com as mãos trêmulas.


      – Foi só um sonho ruim... foi só um sonho ruim... foi só um sonho ruim – repetia para ela, mas sabia que era mentira.


      Kalona era real e havia dado um jeito de me alcançar em sonho.
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      Tá, então Kalona pode entrar em seus sonhos, mas agora você está acordada, então, recomponha-se! Disse a mim mesma com severidade enquanto acariciava Nala e me deixei acalmar pelo ronronado familiar da minha gata. Stevie Rae se remexeu no sono e murmurou algo que não consegui entender. Depois, ainda dormindo, ela sussurrou e deu um suspiro. Olhei para ela e fiquei contente por estar tendo mais sorte em seus sonhos.


      Levantei delicadamente o cobertor debaixo do qual ela se aninhara e dei um suspiro de alívio ao ver que não estava mais saindo sangue do curativo sobre o terrível ferimento que marcava o ponto onde fora atingida por uma flecha.


      Ela se remexeu outra vez. Desta vez, os olhos de Stevie Rae piscaram e se abriram. Por um segundo ela pareceu confusa, depois sussurrou para mim de modo sonolento.


      – Como está se sentindo? – perguntei.


      – Tô bem – ela respondeu, grogue de sono. – Não se preocupe tanto.


      – É meio difícil não me preocupar com uma amiga que vive morrendo – eu disse, sorrindo para ela.


      – Eu não morri desta vez; só quase.


      – Meus nervos estão mandando dizer que para eles esse “quase” não faz grande diferença.


      – Diga aos seus nervos que está na hora de sossegar e dormir – Stevie Rae disse, fechando os olhos e puxando o cobertor para se cobrir de novo. – Eu tô bem – ela repetiu. – Vamos todos ficar bem – ela respirou mais fundo, e posso jurar que caiu no sono novamente em menos tempo do que levei para piscar os olhos.


      Contive um grande suspiro e corri de volta para a cama, tentando ficar à vontade. Nala se aninhou entre mim e Stevie Rae e soltou um desconjuntado miauff!, que eu sabia que queria dizer que ela estava me pedindo para relaxar e dormir.


      Dormir? E correr o risco de sonhar de novo? Ah, não. Improvável.


      Na verdade, fiquei prestando atenção na respiração de Stevie Rae e acariciando Nala distraidamente. Era estranho pra caramba ver como tudo parecia normal na pequena bolha de paz que criamos. Olhando Stevie Rae dormir, achei quase impossível acreditar que poucas horas antes ela estava com uma flecha atravessada no peito e que fugíramos da Morada da Noite enquanto o mundo virava um caos só. Como não queria me permitir cair no sono, meus pensamentos exaustos davam voltas, revivendo os eventos da noite. E ao me aprofundar neles, fiquei novamente perplexa por termos sobrevivido...


       


       


      Lembrei-me de que Stevie Rae havia, inacreditavelmente, me pedido caneta e papel porque achou que era uma boa hora para fazer uma lista de coisas de que precisávamos para descer aos túneis e ter os suprimentos certos e sei lá o quê, já que íamos nos esconder por um tempo. Ela me pediu isso com a voz mais calma do mundo, sentada na minha frente com uma flecha enfiada no peito. Lembro-me de olhar para ela, sentindo o estômago revirar, e desviar os olhos, dizendo: – Stevie Rae, não tenho certeza se agora é a melhor hora para ficar fazendo listas.


      – Ai! Caraca, isto dói mais do que espinhos de cactos nos pés – Stevie Rae respirou fundo, chupando o ar entre os dentes com impaciência, e se retraiu, mas ainda conseguiu olhar para trás e sorrir para Darius, que rasgara sua blusa para expor a flecha cravada no meio das costas. – Desculpe, não quis dizer que dói por culpa sua. Como você disse mesmo que era seu nome?


      – Meu nome é Darius, Sacerdotisa.


      – Ele é um guerreiro Filho de Erebus – Aphrodite acrescentou, sorrindo para ele de um jeito surpreendentemente doce. E digo “surpreendentemente doce” porque Aphrodite costuma ser egoísta, mimada, detestável e insuportável no sentido geral, apesar de eu estar começando a gostar dela. Em outras palavras, de doce ela não tem nada, mas estava ficando cada vez mais claro que realmente tinha um fraco por Darius, daí sua doçura peculiar.


      – Por favor. Que ele é guerreiro está óbvio. Ele parece uma montanha – Shaunee dissera, lançando um olhar cheio de desejo para Darius.


      – Uma montanha megagostosa – Erin reforçou, fazendo sons de beijos para Darius.


      – Ele tem dona, gêmeas anormais, por isso podem ir brincar uma com a outra – Aphrodite automaticamente rebateu, mas a mim pareceu que ela não tinha intenção de insultar. Na verdade, agora que estava pensando nisso, ela soou quase legal.


      Ah, aliás, Erin e Shaunee são gêmeas na alma, não gêmeas biológicas, até porque Erin é uma loura de olhos azuis de Oklahoma, e Shaunee, uma nativa do Leste dos Estados Unidos cor de caramelo, descendente de jamaicanos. Mas os genes não queriam dizer nada para elas, que podiam perfeitamente ter sido separadas após o nascimento e se reencontrado através do radar de gêmeas.


      – Ah, tá. Agradecemos por nos lembrar que nossos namorados não estão aqui – Shaunee disse.


      – Porque eles agora devem estar sendo devorados por homens-pássaros bizarros – Erin completou.


      – Ei, animem-se. A avó de Zoey não disse que os Raven Mockers realmente matem gente. Ela só disse que eles pegam as pessoas com seus bicos gigantescos e as jogam contra a parede ou sei lá onde, várias vezes seguidas, até quebrar todos os ossos – Aphrodite respondeu às gêmeas com um sorriso jovial.


      – Ahn... Aphrodite, acho que assim você não está ajudando – eu disse, apesar de ela estar certa. Na verdade, por mais assustador que parecesse, tanto ela quanto as gêmeas deviam estar certas. Eu não queria pensar demais nisso, então voltei a prestar atenção em minha melhor amiga, que estava machucada e absolutamente horrível, pálida, suada e coberta de sangue. – Stevie Rae, você não acha que devíamos levá-la a...


      – Achei! Achei! – Jack entrou correndo na pequena área lateral do túnel que fora transformada no quarto de Stevie Rae, seguido de perto pela labradora amarela que raramente o perdia de vista. Ele estava corado e balançando um troço branco que parecia uma maleta com uma grande cruz vermelha desenhada. – Estava bem onde você disse, Stevie Rae. Naquela parte do túnel tipo uma cozinha.


      – E assim que recuperar o fôlego, vou lhe contar sobre a feliz surpresa que foi descobrir geladeiras e micro-ondas – Damien disse, seguindo Jack para dentro do quarto, respirando pesadamente e dramaticamente se agarrando a ele. – Você vai ter que me explicar como conseguiu trazer tudo isso aqui para baixo, inclusive a eletricidade para ligar os aparelhos – Damien fez uma pausa, avistou o sangue de Stevie Rae, a camisa rasgada e a flecha que ainda estava cravada em suas costas, e suas bochechas rosadas ficaram brancas. – Você vai ter que explicar depois de se tratar, e não assim en brochette.


      – En o quê? – Shaunee perguntou.


      – Brocha o quê? – Erin emendou.


      – É francês, significa algo sendo espetado, normalmente comida, burras. “O mundo está enlouquecendo e se deteriorando, deixando escapar as aves da guerra” – ele olhou para as gêmeas arqueando as sobrancelhas enquanto citava Shakespeare, de modo errado de propósito, obviamente esperando que elas reconhecessem, mas elas, claro, não reconheceram. – O que não é desculpa para o péssimo vocabulário – então ele se voltou para Darius: – Ah, achei isto aqui em uma pilha de coisas não muito higiênicas – e levantou o que parecia ser uma tesoura gigante.


      – Traga o cortador de metal e o kit de primeiros socorros – Darius disse de um jeito superprofissional.


      – O que você vai fazer com o cortador de metal? – Jack perguntou.


      – Vou cortar a ponta da flecha para poder puxar o cabo do corpo da Sacerdotisa. Daí ela vai poder começar a se curar – Darius respondeu com simplicidade.


      Jack arfou e caiu de costas sobre Damien, que o envolveu com um dos braços. Duquesa, a labradora amarela que ficara completamente ligada a Jack desde a morte de seu dono – um novato chamado James Stark, que depois veio a “desmorrer” e atirou uma flecha em Stevie Rae, cumprindo parte de uma trama maligna que pretende soltar Kalona, um perigoso anjo caído (sim, ao me lembrar agora percebo que é complexo e até meio confuso, mas isso parece típico de planos malignos) –, choramingou e se recostou em sua perna. Ah, Jack e Damien são um casal. Ou seja, são adolescentes gays. Hello! Isso existe. Mais do que você imagina. Espere. Existe mais do que os pais imaginam.


      – Damien, quem sabe você e Jack não poderiam, ahn, voltar à cozinha que você achou e ver se arruma algo para a gente comer – pedi, tentando arrumar algo para fazerem que não fosse ficar olhando fixo para Stevie Rae. – Aposto que todos nós nos sentiríamos melhor se pudéssemos comer alguma coisa.


      – Eu provavelmente vou vomitar – Stevie Rae disse. – Quer dizer, a não ser que seja sangue – ela tentou dar de ombros como quem pede desculpas, mas interrompeu o movimento, ofegando e ficando ainda mais branca do que já era naturalmente.


      – É, eu também não estou com muita fome, não – Shaunee disse, olhando com cara de boba para a flecha cravada nas costas de Stevie Rae com o mesmo tipo de fascínio que fazia as pessoas virarem a cabeça para observar acidentes de carro.


      – Isso mesmo, gêmea – Erin concordou. Ela estava olhando para toda parte, menos para Stevie Rae. Eu ia abrir a boca para dizer que, na verdade, não estava muito preocupada se eles estavam com fome ou não e que só queria mantê-los ocupados e longe de Stevie Rae por enquanto, quando Erik Night correu para dentro do quarto.


      – Consegui! – ele gritou, segurando um aparelho de CD, cassete e rádio realmente velho e gigantesco. Era um daqueles trecos que nos anos 1980 chamavam de boom box. Sem olhar para Stevie Rae, ele o colocou na mesa que havia perto dela e de Darius, e começou a mexer nos monstruosos botões cintilantes prateados, murmurando que esperava conseguir sintonizar alguma coisa ali embaixo.


      – Onde está Vênus? – Stevie Rae perguntou para Erik. Estava na cara que lhe doía falar, e sua voz estava toda trêmula.


      Erik deu uma olhada para trás em direção à entrada, tapada por um cobertor que servia de porta, vazia. – Ela estava bem atrás de mim. Achei que tivesse entrado e... – e então, ele olhou para Stevie Rae e parou de falar. – Ah, cara, isso deve doer muito – ele disse baixinho.

      – Você tá com uma cara horrível, Stevie Rae.


      Ela tentou sorrir para ele, sem conseguir. – Bem, já tive melhores dias. Que bom que Vênus o ajudou com a boom box. Às vezes a gente até consegue sintonizar umas estações de rádio aqui embaixo.


      – É, foi o que Vênus disse – Erik falou vagamente. Ele estava olhando para a flecha cravada nas costas nuas de Stevie Rae. Apesar da minha preocupação com Stevie Rae, comecei a pensar na ausência de Vênus e tentei, feito louca, me lembrar de sua aparência. Na última vez em que havia dado uma boa olhada nos novatos vermelhos, eles ainda não eram vermelhos, o que significa que o contorno em formato de lua crescente no meio de suas testas ainda era cor de safira como o dos demais novatos quando são Marcados. Mas esses novatos morreram. E depois desmorreram. E eram todos monstros loucos e bebedores de sangue, até Stevie Rae passar por uma espécie de Transformação. De alguma forma, a humanidade de Aphrodite (e não é que ela tinha alguma?), somada ao poder dos cinco elementos, que eu sabia controlar... Voilà! Stevie Rae recuperou sua humanidade, além de ganhar lindas tatuagens de vampiros adultos que pareciam videiras e flores emoldurando seu rosto. Mas, em vez de a tatuagem ser azul-escura, ficou vermelha. Como sangue fresco. Quando isso aconteceu com Stevie Rae, todas as tatuagens dos novatos mortos-vivos também ficaram vermelhas. E eles reconquistaram sua humanidade também. Em tese. Eu realmente não tinha ficado muito perto deles nem de Stevie Rae desde que ela se Transformara para ter certeza se estava tudo cem por cento bem com todos eles. Ah, e Aphrodite perdera sua Marca, totalmente. Então ela era supostamente humana de novo, apesar de continuar tendo visões.


      Tudo isso explica por que na última vez em que estive com Vênus ela estava com uma aparência das mais nojentas, sinistramente morta-

      -viva. Mas agora estava curada, mais ou menos, e eu sabia que ela se dava bem com Aphrodite antes de morrer (e desmorrer), o que significa que ela devia ter sido superlinda, porque Aphrodite não acreditava em amigas feias.


      Tá, antes de eu parecer uma anormal megainvejosa, vou explicar: Erik Night é um gostoso estilo “Super-Homem-Clark Kent” e, para continuar com a analogia de super-heróis, ele também é um cara talentoso e honesto. Quer dizer, um vampiro. Aliás, recentemente Transformado em vampiro. Ele também é meu namorado. Quer dizer, ex-namorado. Aliás, ex-namorado recente. Infelizmente, isso significa que sentirei ciúmes ridículos de todo mundo, até de uma dessas novatas vermelhas meio bizarras, que podiam estar tendo atenção demais do meu namorado (demais = qualquer atenção).


      A voz “profissional” de Darius felizmente interrompeu meu blá-

      -blá-blá interno.


      – O rádio pode esperar. No momento, Stevie Rae precisa de cuidados. Ela vai precisar de uma camisa limpa e de sangue assim que eu acabar aqui – Darius disse enquanto colocava o kit de primeiros socorros na mesinha de cabeceira de Stevie Rae e pegava gaze, álcool e uns troços assustadores.


      Então todo mundo tratou de calar a boca.


      – Vocês sabem que sou louquinha por vocês todos, não sabem? – Stevie Rae disse, sorrindo para nós corajosamente. Meus amigos e eu assentimos desajeitadamente. – Tá, então vocês não vão levar a mal se eu disser que todos, menos Zoey, precisam arrumar algo para fazer enquanto Darius arranca esta flecha do meu peito.


      – Todos eles, menos eu? Na-na-ni-na-não. Por que você quer que eu fique?


      Percebi que havia senso de humor nos olhos repletos de dor de Stevie Rae.


      – Porque é a nossa Grande Sacerdotisa, Z. Você tem que ficar para ajudar Darius. Além disso, já me viu morrer uma vez. O que pode ser pior do que isso? – ela fez uma pausa e arregalou os olhos ao ver as palmas das minhas mãos ainda pateticamente trêmulas, e disse:

      – Caraca, Z., olhe só suas mãos!


      Virei as mãos para ver que diabo ela estava vendo, e então senti meus próprios olhos se arregalando. Havia tatuagens espalhadas pelas palmas das minhas mãos, com o mesmo padrão lindo e intrincado tipo redemoinhos que decorava meu rosto e meu pescoço, descendo pela espinha e dando a volta na cintura. Como pude me esquecer? Senti aquela ardência familiar nas palmas enquanto estávamos todos correndo para o abrigo nos túneis. Entendi então o que era aquela ardência. Nyx, a minha Deusa, a personificação da Noite, me Marcara outra vez exclusivamente para si. Ela novamente me separara de todos os outros novatos e vampiros do mundo. Nenhum outro novato jamais tivera uma Marca preenchida e expandida. Isso só acontecia depois que a pessoa passava pela Transformação, e então o contorno da lua crescente na testa se preenchia e se expandia em uma tatuagem única e original, que lhe emoldurava o rosto, proclamando ao mundo que ele ou ela era um vampiro.


      Então, meu rosto proclamava que eu era vampira, mas meu corpo dizia que ainda era uma novata. E o resto de minhas tatuagens? Bem, isso era algo que jamais havia acontecido antes, com novato nem vamp nenhum, e até agora eu não sabia com certeza o que aquilo significava.


      – Uau, Z., são impressionantes – a voz de Damien soou atrás de mim. Hesitando, ele tocou minha palma. Desviei o olhar de minhas mãos e fitei seus olhos castanhos amigos, procurando neles algum traço diferente na maneira com que me viam. Procurei sinais de devoção ou de nervosismo ou, pior ainda, de medo. E o que vi foi apenas Damien, meu amigo, e o calor do seu sorriso.


      – Senti acontecer antes, quando chegamos aqui embaixo. Eu... eu acho que apenas me esqueci – respondi.


      – Esta é a nossa Z. – Jack disse. – Só ela podia se esquecer de algo que é praticamente um milagre.


      – Mais do que praticamente – Shaunee retrucou.


      – Mas é um milagre da Zoey. Eles têm acontecido muito ultimamente – Erin falou de um jeito prático.


      – Eu não consigo segurar minha tatuagem, e ela está coberta delas – Aphrodite disse. – Vai entender... – e, com um sorriso, tirou a amargura das palavras.


      – Elas são a Marca das bênçãos de nossa Deusa, mostrando-lhe que está realmente seguindo o caminho que ela escolheu para você. Você é nossa Grande Sacerdotisa – Darius falou solenemente. – A Escolhida de Nyx. E, Sacerdotisa, preciso que me ajude com Stevie Rae.


      – Ah, desgraça – murmurei, mordendo o lábio com nervosismo e cerrando os punhos, escondendo minhas exóticas tatuagens novas.


      – Ah, caceta! Eu fico para ajudar – Aphrodite marchou até Stevie Rae, que estava sentada na beira da cama. – Sangue e dor não me incomodam nem um pouquinho, contanto que não seja eu quem esteja sentindo.


      – Acho melhor levar isto mais para perto da entrada dos túneis. Provavelmente assim conseguirei mais sinal – Erik disse e, sem olhar para mim nem dizer nada sobre minhas tatuagens novas, sumiu pela porta de cobertor.


      – Sabe, acho que procurar comida foi uma boa ideia – Damien lembrou, pegando a mão de Jack e começando a seguir Erik para fora do quarto.


      – É, Damien e eu somos gays. Ou seja, somos ótimos cozinheiros – Jack observou.


      – Vamos com eles – Shaunee disse.


      – É, não estamos muito convencidas desse papo de gays terem boa genética para cozinhar. Melhor supervisionarmos – Erin completou.


      – O sangue. Não se esqueça do sangue. Misturado com vinho, se tiver. Ela vai precisar para se recuperar – Darius os alertou.


      – Uma das geladeiras está cheia de sangue. Então, vão encontrar Vênus – Stevie Rae pediu, fazendo nova careta quando Darius começou a limpar o sangue seco com um pedaço de algodão embebido em álcool em suas costas ao redor do ferimento com a flecha. – Ela gosta de vinho. Diga-lhe do que você precisa que ela arruma.


      As gêmeas hesitaram, trocando um olhar entre si. Erin falou por ambas: – Stevie Rae, esses garotos vermelhos estão realmente bem? Tipo, foram eles que mataram os jogadores de futebol do Union e sequestraram o namorado humano da Z., não foram?


      – Ex-namorado – corrigi, mas fui ignorada.


      – Vênus acabou de ajudar Erik – Stevie Rae disse. – E Aphrodite ficou aqui por dois dias, e ainda está inteira – Stevie Rae afirmou.


      – É, mas Erik é um vamp homem, grande e saudável. Seria difícil mordê-lo – Shaunee argumentou.


      – Apesar de que ele é definitivamente apetitoso – Erin disse.


      – Verdade, gêmea – ambas deram de ombros para mim como quem pede desculpa, e Shaunee continuou: – E Aphrodite é tão ruim que ninguém ia querer mordê-la.


      – E nós somos pedacinhos de baunilha e chocolate. Somos uma tentação até para o mais legal dos monstros bebedores de sangue – Erin completou.


      – Sua mãe é um monstro bebedor de sangue – Aphrodite disse sorrindo docemente.


      – Se vocês não calarem a boca, eu mesma vou mordê-las! – Stevie Rae gritou, depois fez mais uma careta e arfou de dor.


      – Pessoal, vocês estão fazendo com que ela se machuque, além de me fazer ficar com dor de cabeça – falei rapidamente, cada vez mais preocupada com a aparência de Stevie Rae, que piorava a cada segundo. – Stevie Rae disse que os novatos vermelhos são legais. Acabamos de escapar de todo aquele inferno na Morada da Noite com eles, e eles não tentaram comer ninguém no caminho. Então, sejam boazinhas e vão encontrar Vênus como Stevie Rae pediu.


      – Z., isso não livra muito a barra desses novatos vermelhos – Damien disse. – Nós estávamos correndo para salvar nossas vidas. Ninguém tinha tempo de comer ninguém.


      – Stevie Rae, de uma vez por todas, os novatos vermelhos são confiáveis? – perguntei.


      – Eu realmente gostaria que todos se concentrassem em ser mais legais e receptivos com eles. Vocês sabem que não é culpa deles terem morrido e desmorrido.


      – Viu, eles são legais – confirmei. Só depois fui me lembrar de que na verdade Stevie Rae jamais respondeu à minha pergunta se os novatos vermelhos eram realmente confiáveis.


      – Tudo bem, mas Stevie Rae é responsável por eles – Shaunee retrucou.


      – É, se um deles tentar nos morder, vamos ter uma palavrinha com ela depois que melhorar – Erin emendou.


      – Sangue e vinho. Já. Menos papo. Mais ação – Darius ordenou, sem meias palavras.


      Todo mundo saiu do quarto às pressas, me deixando com Darius, Aphrodite e minha melhor amiga, no momento en brochette.


      Inferno.
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      – Sério, Darius. Não podemos fazer isso de outro jeito? Algo mais tipo hospital. Ou no hospital. Com médicos e salas de espera para os amigos aguardarem enquanto... a... – fiz um gesto de semipânico para a flecha cravada no corpo de Stevie Rae. – Enquanto você tira esse troço dela.


      – Pode haver um jeito melhor, mas não nestas circunstâncias. O material que tenho para usar aqui embaixo é limitado e, Sacerdotisa, se a senhorita parar para pensar um instante, creio que não vai querer que nenhum de nós vá esta noite para algum hospital lá em cima – Darius respondeu.


      Mordi o lábio em silêncio, pensando que ele tinha razão, mas mesmo assim continuei tentando arrumar uma alternativa menos aterrorizante.


      – Não. Não vou voltar lá para cima. Não só Kalona foi solto com seus bebês pássaros meganojentos, como também não posso subir depois que o sol nascer. E sinto que não está faltando muito para amanhecer. Acho que não sobreviveria do jeito que já estou sentindo dor. Z., você vai ter que simplesmente fazer isso – Stevie Rae disse.


      – Quer que eu empurre a flecha enquanto você a segura? – Aphrodite perguntou.


      – Não, deve ser pior ficar só olhando do que ajudar – respondi.


      – Vou fazer de tudo para não gritar alto demais – Stevie Rae respondeu.


      Ela estava séria, o que me fez sentir um aperto no coração, do mesmo jeito que sinto agora ao relembrar.


      – Ah, meu bem! Grite o quanto quiser. Inferno, eu vou gritar com você – olhei para Darius. – Estou pronta para qualquer coisa quando você estiver.


      – Vou cortar a ponta emplumada da flecha que ainda está saindo do peito dela. Quando eu cortar, você pega isto aqui – ele me deu um pedaço de gaze embebido em álcool – e aperta no furo no peito. Quando eu segurar com força na parte da frente da flecha, vou lhe pedir para empurrar. Empurre bem enquanto puxo. Acho que vai sair bem fácil.


      – Talvez doa só um pouquinho, não é? – Stevie Rae perguntou, parecendo a ponto de desmaiar.


      – Sacerdotisa – Darius pousou sua mão grande no ombro dela.

      – Isso vai doer mais do que só um pouquinho.


      – Por isso eu estou aqui – Aphrodite disse. – Vou te agarrar para que não fique se debatendo de tanta dor, senão vai acabar estragando o plano de Darius – ela hesitou, e acrescentou em seguida: – Mas fique sabendo que, se você se fizer de louca e me morder de novo, vou te enfiar a porrada.


      – Aphrodite. Eu não vou te morder. De novo – Stevie Rae respondeu.


      – Vamos acabar logo com isso – pedi.


      Antes de arrancar o que restava da camisa de Stevie Rae, Darius disse: – Sacerdotisa, vou ter de expor seu seios.


      – Bem, eu estava pensando nisso enquanto você trabalhava nas minhas costas. Você é como um médico, não é?


      – Todos os Filhos de Erebus são treinados no campo da Medicina para podermos cuidar de nossos irmãos quando estão feridos – ele relaxou sua expressão severa por um momento e sorriu para Stevie Rae. – Então, sim, pode me considerar um médico.


      – Então, tudo bem você ver meus peitos. Os médicos são treinados para não dar bola para esse tipo de coisa.


      – Tomara que seu treinamento não tenha sido tão completo – Aphrodite murmurou.


      Darius lhe deu uma piscadinha rápida. Eu fingi engasgar, o que fez Stevie Rae dar risada e arfar de dor por causa do movimento. Ela tentou sorrir para mim como quem diz que está tudo bem, mas estava pálida e trêmula demais para convencer.


      Foi mais ou menos então que realmente comecei a me preocupar. Lá na Morada da Noite, o morto-vivo Stark seguiu as ordens “pé no saco” de Neferet e atirou em Stevie Rae, fazendo jorrar sangue do seu corpo em quantidade alarmante. Tanto, que parecia que o chão ao redor estava sangrando, cumprindo assim a profecia idiota de libertar Kalona, aquele anjo caído idiota, da sua prisão embaixo da terra, onde estava fazia zilhões de anos. Parecia que todo o sangue no corpo de Stevie Rae tinha ficado no chão e, apesar de ela ter se saído muito bem até então, e de estar caminhando, falando e, em geral, consciente, o fato é que estava rapidamente se transformando em uma espécie de nada branco e fantasmagórico bem debaixo dos nossos olhos.


      – Pronta, Zoey? – Darius perguntou, me fazendo pular. Meus dentes batiam tanto de medo, que mal consegui gaguejar – T-tô.


      – Stevie Rae? – ele perguntou gentilmente. – Está preparada?


      – Como sempre estarei. Eu acho. Mas posso lhe dizer que realmente gostaria que esse tipo de coisa parasse de acontecer comigo.


      – Aphrodite? – ele olhou para ela em seguida.


      Aphrodite se ajoelhou no chão em frente à cama e segurou os antebraços de Stevie Rae com bastante força.


      – Tente não se debater muito – ela disse a Stevie Rae.


      – Farei o possível.


      – Quando eu disser três – Darius anunciou, com o cortador de metal pronto para agarrar a ponta emplumada da flecha. – Um... dois... três!


      Então tudo aconteceu rápido. Ele arrancou a ponta da flecha como se cortasse um galho frágil.


      – Cubra! – ele mandou com um berro, e eu apertei a gaze sobre mais ou menos uns três centímetros da flecha que ainda estavam para fora do peito de Stevie Rae, bem no vão entre seus seios, enquanto ele dava a volta por trás dela. Os olhos de Stevie Rae estavam bem fechados, sua respiração entrecortada e ofegante de novo, e seu rosto cheio de gotinhas de suor. – Quando eu disser três de novo, desta vez você empurra a ponta da flecha – Darius explicou. Minha vontade era parar com tudo e gritar Não, vamos só cobri-la e arriscar chegar a um hospital, mas Darius já havia começado a contar. – Um... dois... três!


      Empurrei a ponta dura e recém-cortada da flecha enquanto Darius, segurando o ombro de Stevie Rae com uma das mãos, puxou a flecha do seu corpo com um movimento ágil que emitiu um som horrível.


      Stevie Rae gritou, sim. E eu também. E Aphrodite também. Então, Stevie Rae caiu nos meus braços.


      – Fique apertando o ferimento com a gaze – Darius limpou com rapidez e eficiência o buraco recém-exposto nas costas de Stevie Rae.


      Eu me lembrei de ficar repetindo: – Está tudo bem. Está tudo bem. Já saiu. Já acabou...


      Agora me lembro que Aphrodite e eu estávamos choramingando. A cabeça de Stevie Rae estava apoiada sobre meu ombro, razão por que não vi seu rosto, mas senti minha camisa ficando úmida. Quando Darius a levantou gentilmente e a deitou na cama novamente para fazer um curativo no ferimento, senti uma pontada do mais puro medo me atravessar.


      Nunca tinha visto ninguém mais pálida do que Stevie Rae. Quer dizer, pelo menos ninguém que estivesse vivo. Seus olhos estavam apertados, mas lágrimas vermelhas formavam trilhas medonhas em seu rosto, e o tom rosado contrastava demais com sua pele quase transparente e sem cor.


      – Stevie Rae? Você está bem? – vi seu peito subindo e descendo, mas ela não abrira os olhos e não estava fazendo nenhum ruído.


      – Eu... ainda... tô aqui – ela sussurrou as palavras com longas pausas entre uma e outra. – Mas... me sentindo... meio que... flutuando... sobre... vocês.


      – Ela não está sangrando – Aphrodite falou com uma voz baixa.


      – Ela não tem o que sangrar – Darius disse enquanto fechava o curativo.


      – A flecha não atingiu seu coração – eu afirmei. – O propósito não era matá-la. Era fazê-la sangrar.


      – É muita sorte nossa o novato errar o alvo – Darius completou.


      Suas palavras ficaram girando na minha cabeça, pois eu conhecia o segredo de Stark, eles não. Era simplesmente impossível ele errar um alvo. O dom que ganhara de Nyx era o de sempre acertar o alvo apontado, mesmo que as consequências fossem horríveis. Nossa Deusa me dissera pessoalmente que, uma vez que concedesse um dom, jamais o tomava, por isso, apesar de Stark ter morrido e voltado como uma versão deturpada de si mesmo, se fosse sua intenção, ele teria, sim, atingido o coração de Stevie Rae para matá-la. Será que isso queria dizer que Stark ainda tinha mais humanidade em si do que parecia? Ele chamou meu nome; ele me reconheceu. Estremeci ao reviver a química que se acendeu entre nós pouco antes de ele morrer.


      – Sacerdotisa? A senhorita não me ouviu? – Darius e Aphrodite estavam olhando para mim.


      – Ah, desculpe. Desculpe. Eu estava distraída porque... – eu não queria explicar que estava pensando no cara que quase matara minha melhor amiga. Eu ainda não queria explicar isso.


      – Sacerdotisa, eu estava dizendo que, se Stevie Rae não tiver sangue, o ferimento, apesar de não ter atingido o coração, pode acabar causando sua morte – ele balançou a cabeça enquanto examinava Stevie Rae. – Apesar de eu não saber dizer com certeza se vai ficar boa. Ela é um tipo novo de vampiro, e não sei como seu corpo vai reagir. Mas, se ela fosse um de meus irmãos guerreiros, eu estaria muito preocupado.


      Respirei fundo e me preparei antes de falar: – Tá. Bem... Esqueça essa ideia de esperar pelas gêmeas com a droga do carregamento de sangue. Me morde – disse a Stevie Rae.


      Seus olhos se abriram e ela conseguiu dar uma espécie de sorriso. – Sangue humano, Z. – ela disse antes de fechar os olhos outra vez.


      – Ela deve estar certa. Sangue humano sempre teve efeito maior sobre nós do que o sangue de um novato ou mesmo de um vampiro – Darius lembrou.


      – Bem, se é assim, vou correndo chamar as gêmeas – eu disse, apesar de não fazer ideia de para onde ir.


      – Sangue fresco funciona melhor do que aquele material refrigerado sem gosto – Darius falou.


      Ele nem olhou para Aphrodite, mas ela entendeu a mensagem direitinho. – Ah, caceta! Vou ter que deixar Stevie Rae me morder? De novo?


      Pisquei os olhos, sem saber o que dizer. Felizmente, Darius me ajudou.


      – Pergunte a si mesma o que sua Deusa gostaria que você fizesse – ele pediu.


      – Ora, merda! Esse negócio de ser boazinha é um saco. Um saco.


      Ela deu um suspiro, ficou de pé e levantou uma das mangas de seu vestido de veludo preto. Levou o pulso para a frente do rosto de Stevie Rae e disse: – Tá bom. Vamos lá. Me morde. Mas você me deve essa. Deve muito. De novo. Nem sei por que sou eu que fico salvando sua vida. Tipo, eu nem... – suas palavras foram interrompidas por um gritinho de surpresa.


      Ainda agora é meio desconcertante lembrar do que aconteceu depois. Quando Stevie Rae agarrou o braço de Aphrodite, vi sua expressão mudar totalmente. Ela logo se transformou, deixando de ser a minha doce melhor amiga para se transmudar em uma estranha bestial. Seus olhos cintilaram com um brilho vermelho-escuro sinistro e, soltando um chiado medonho, mordeu com força o pulso à sua frente.


      Imediatamente os gritinhos de Aphrodite se transformaram em um gemido perturbadoramente sensual. Seus olhos se fecharam enquanto Stevie Rae agarrava seu pulso com a boca, rasgando a carne com facilidade e fazendo o sangue quente e pulsante fluir, para logo sugar gulosamente e engolir como uma predadora.


      Tá, ok. A coisa foi perturbadora e desagradável, mas também foi estranhamente erótica. Percebi que a sensação era boa, só podia ser. Vampiros são assim mesmo. Até mesmo a mordida de um novato causa no mordido (um ser humano) e no mordedor (um novato) uma experiência de intenso prazer sexual. É assim que sobrevivemos. Os velhos mitos sobre vamps rasgando gargantas e levando as vítimas à força é basicamente uma bobagem das grandes. Bem... A não ser que alguém realmente tire um vamp do sério. E, neste caso, mesmo tendo a garganta cortada, o mordido provavelmente acabará gostando muito.


      De qualquer forma, nós somos o que somos. E, ao observar o que estava acontecendo com Stevie Rae e Aphrodite, percebi claramente que esses vampiros vermelhos com certeza compartilhavam desse mesmo fenômeno de dar prazer ao ser humano. Tipo, Aphrodite chegou até a se recostar em Darius de um jeito sugestivo, e ele a envolveu com um braço e se abaixou para beijá-la enquanto Stevie Rae continuou sugando seu pulso.


      O beijo entre o guerreiro e Aphrodite foi tão ardente que eu podia jurar que estava quase soltando faíscas. Darius a segurou com cuidado para não fazer Stevie Rae torcer seu pulso. Aphrodite o envolveu com seu braço que estava livre e se entregou a ele de um jeito irrestrito que demonstrava com exatidão o quanto ela confiava nele. Senti-me culpada por ficar olhando, apesar de haver uma inegável beleza sensual no que estava acontecendo entre eles.


      – Putz. Bizarro.


      – Sério mesmo. Eu podia ter passado sem essa.


      Desviei o olhar de Stevie Rae e companhia e vi as gêmeas paradas logo depois da porta de cobertor. Erin estava com vários pacotes que, sem dúvida, eram sacos de sangue. Shaunee tinha na mão uma garrafa de algum tipo de vinho tinto e uma taça daquelas nas quais as mamães servem chá gelado.


      Duquesa passou por elas e veio se balançando caninamente quarto adentro, seguida de perto por Jack.


      – Aimeudeus! Duas garotas se pegando enquanto o cara se dá bem – Jack disse.


      – Interessante... E pensar que alguns caras realmente se excitam com essas coisas – Damien entrara no quarto depois de Jack segurando um saco de papel e olhando para Stevie Rae, Aphrodite e Darius como quem observa um experimento científico.


      Foi Darius quem conseguiu interromper o beijo, trazendo Aphrodite mais para perto de si e apertando-a com força junto ao peito.


      – Sacerdotisa, isto é uma humilhação para ela – ele me disse com voz grave e urgente. Não parei para pensar a qual delas estava se referindo, Aphrodite ou Stevie Rae. Antes que terminasse a frase e, eu já estava me dirigindo às gêmeas.


      – Eu cuido disso – eu disse, pegando um saco de sangue de Erin. Desviando totalmente a atenção delas sobre o que estava acontecendo na cama, usei os dentes para rasgar o saco como se ele contivesse balinhas de frutas, me certificando de derramar uma quantidade satisfatória de sangue na minha boca. – Segure a taça para mim – pedi a Shaunee. Ela fez o que pedi, apesar de me olhar com cara de nojo. Sem lhe dar atenção, derramei a maior parte do sangue na taça, fazendo questão de lamber os lábios e aproveitar o restinho do fluido. Virei o saco de

      cabeça para baixo deliberadamente e chupei o restinho de sangue antes de jogá-lo para o lado. Então peguei a taça de sangue da mão dela. – Agora o vinho – pedi. A garrafa já tinha sido aberta, de modo que Shaunee só precisava puxar a rolha. Levantei a taça, que já tinha três quartos com sangue, e rapidamente acrescentei o vinho até enchê-la.


      – Obrigada – agradeci vivamente, me virei e fui até a cama.


      Com um movimento prático, peguei o antebraço de Aphrodite e o puxei, soltando-a de Stevie Rae, que a segurava de modo surpreendentemente gentil. Parei discretamente na frente dela, bloqueando a visão do corpo nu de minha melhor amiga para que o povo (leia-se as gêmeas, Damien e Jack) não ficasse mais olhando com cara de bobo.


      Stevie Rae me olhou com olhos faiscantes e lábios retraídos, expondo seus dentes afiados e vermelhos de sangue. Apesar de ter ficado chocada com sua aparência monstruosa, mantive a voz calma e até adicionei um tom de irritação.


      – Chega, já deu. Experimente isto aqui agora.


      Stevie Rae rosnou para mim.


      Por mais estranho que pareça, Aphrodite fez um som parecido com o grunhido de Stevie Rae. Que droga era aquela? Quis me virar para Aphrodite e ver o que estava acontecendo, mas sabia que era melhor me concentrar na minha melhor amiga, que rosnava para mim.


      – Eu disse chega! – eu a repreendi usando um tom de voz baixo na esperança de ninguém mais ouvir minhas palavras. – Recomponha-se, Stevie Rae. Você já sugou o suficiente de Aphrodite. Beba... Isto... Agora – separei as palavras de modo bem claro e enfiei a mistura de sangue e vinho entre suas mãos.


      A expressão de seu rosto mudou e ela piscou os olhos, parecendo dispersa. Levei a taça aos seus lábios e, assim que o aroma alcançou suas narinas, ela começou a virar tudo de uma vez. Bebeu sofregamente, e assim me permiti dar uma olhada em Aphrodite. Ainda nos braços de Darius, ela pareceu estar bem, apesar de bem tonta, e estava olhando para Stevie Rae com olhos arregalados.


      Uma sensação desconfortável me desceu pela espinha ao ver a expressão de perplexidade no rosto de Aphrodite, que se revelou uma precisa premonição do que estava por vir. Mas então voltei minha atenção para os meus amigos, que me olhavam com cara de bobos.


      – Damien – fiz minha voz soar incisiva. – Stevie Rae precisa de uma camisa. Pode arrumar uma?


      – No cesto de roupa da lavanderia. Tem camisas limpas lá – Stevie Rae disse entre um gole e outro. Ela já estava falando e parecendo mais normal. Com a mão trêmula, apontou uma pilha de coisas. Damien assentiu e atravessou o recinto correndo.


      – Deixe ver seu pulso – Darius pediu a Aphrodite.


      Sem dizer nada, ela virou de costas para as gêmeas e Jack, que não paravam de olhar, e deu o braço a Darius, de modo que fui a única que realmente viu o que ele fez. O guerreiro levou seu pulso à boca. Sem tirar seus olhos dos dela, pôs a língua para fora e lambeu as marcas de mordida que ainda gotejavam sangue. Ela prendeu a respiração e estremeceu, mas, no momento em que a língua dele tocou o ferimento, o sangue começou a coagular. Eu estava vendo de perto e percebi o jeito com que os olhos de Darius se arregalaram em súbita surpresa.


      – Ora, merda – ouvi Aphrodite dizer baixinho para ele. – É verdade, não é?


      – É verdade – ele respondeu em voz baixa para que só ela ouvisse.


      – Merda! – Aphrodite repetiu, parecendo aborrecida.


      Darius sorriu e seus olhos brilharam como quem estava achando graça de alguma coisa. Então ele beijou o pulso de Aphrodite gentilmente e disse: – Não importa, isso não vai nos afetar.


      – Jura? – ela sussurrou.


      – Dou minha palavra. Você se saiu bem, minha linda. Seu sangue salvou a vida de sua amiga.


      Por um momento vi a expressão desprotegida de Aphrodite. Ela balançou a cabeça levemente e seu sorriso exibia traços de genuíno assombro e bastante sarcasmo.


      – Não sei por que diabos tenho que ficar salvando a caipirona da Stevie Rae. Só sei dizer que eu costumava ser muito, muito má, então tenho uma quantidade inacreditável de merdas a consertar – ela limpou a garganta e esfregou a testa com as costas da mão trêmula.


      – Você quer beber alguma coisa? – perguntei, imaginando sobre o que os dois estavam falando, mas sem querer perguntar, pois eles obviamente não queriam que o resto do pessoal soubesse.


      – Sim – Stevie Rae me surpreendeu ao responder por ela.


      – Aqui está a camisa – Damien disse, aproximando-se da cama de Stevie Rae, que agora estava bebericando ao invés de sugar o sangue da taça, seminua, e evitou olhar para ele.


      – Obrigada – sorri brevemente para ele e joguei a camisa para Stevie Rae. Então voltei a olhar para as gêmeas. Os goles de sangue começaram a fazer efeito em meu corpo, e a exaustão que estava sentindo desde que invoquei e controlei os cinco elementos enquanto fugíamos da Morada da Noite finalmente passou, e pude voltar a pensar com mais clareza. – Bem, pessoal, tragam o vinho para cá. Tem outra taça para Aphrodite?


      Antes que alguém pudesse responder, Aphrodite falou: – Ahn, nada de sangue para mim. Eu tenho uma só palavra para isto: nojento. Mas aceito uma bebida.


      – Não trouxemos outra taça – Erin disse. – Ela vai ter que beber da garrafa como uma grosseirona.


      – Tipo... desculpe, tá? – Shaunee fingiu arrependimento ao entregar a garrafa a Aphrodite. – Então, como humana, você pode nos explicar como é ter o sangue sugado por uma vamp?


      – Sim, mentes curiosas querem saber, pois você pareceu estar gostando, e nós não sabíamos que você era chegada – Erin justificou.


      – Vocês nunca prestaram atenção nas aulas de Sociologia Vamp, suas compartilhadoras de cérebro? – Aphrodite respondeu antes de beber da garrafa.


      – Bem, eu li na parte de fisiologia d’O Manual do Novato – Damien se adiantou. – A saliva dos vampiros tem coagulantes, anticoagulantes e endorfinas que agem nas zonas de prazer do cérebro do humano e do vamp. Sabe, Aphrodite tem razão. Vocês duas realmente deviam prestar mais atenção na aula. Frequentar a escola não é só um evento social – ele concluiu com exatidão enquanto Jack assentia entusiasticamente.


      – Sabe, gêmea, com todo esse drama acontecendo lá em cima, anjo caído do mal e seus valentões à solta e a Morada da Noite em pânico geral, acho que por enquanto não vai ter escola nenhuma – Shaunee disse.


      – Excelente observação, gêmea – Erin respondeu. – O que significa que por enquanto não precisamos das dicas professorais da Rainha Damien.


      – Então podemos, sei lá, segurá-lo e puxar seu cabelo? O que você acha? – Shaunee perguntou.


      – Parece divertido – Erin respondeu.


      – Ótimo. Estou bebendo vinho barato na garrafa. A Miss Country Vamp Teen acabou de me morder de novo. E agora vou ter de testemunhar uma briga de nerds – soando mais tipicamente cachorra como de costume, Aphrodite suspirou dramaticamente e se jogou na ponta da cama ao lado de Darius. – Bem, pelo menos sendo humana eu devo conseguir ficar bêbada. Talvez possa ficar bêbada pelos próximos dez anos ou coisa assim.


      – Acho que não tenho vinho suficiente para isso – todos nós levantamos os olhos quando uma novata vermelha entrou no quarto, seguida por vários outros que se amontoaram nas sombras atrás dela.

      – E esse vinho não é barato. Eu não uso nada barato.


      Todos voltaram a atenção para a novata vermelha, mas eu estava olhando para Aphrodite reclamando com as gêmeas (e me preparando para interferir, mandando todo mundo calar a boca), de modo que vi o breve relance do que pareceu uma mistura de constrangimento e desconforto atravessar seu rosto antes de retomar o controle de sua expressão e dizer tranquilamente: – Horda de nerds, esta é Vênus. Gêmeas e Damien, vocês devem se lembrar de minha ex-colega de quarto que morreu uns seis meses atrás, mais ou menos.


      – Na verdade, parece que as notícias de minha morte foram prematuras – a linda loura disse tranquilamente. Então algo totalmente bizarro aconteceu. Vênus fez uma pausa e farejou o ar. Estou querendo dizer que ela literalmente levantou o queixo e deu várias farejadas curtas e intensas na direção de Aphrodite. Os novatos vermelhos que ainda estavam agrupados atrás dela a seguiram e começaram a farejar também. Então Vênus arregalou os olhos azuis e disse, com um tom de quem está achando graça:


      – Bem... bem... bem... que interessante.


      – Vênus, não... – Stevie Rae começou a falar, mas Aphrodite a interrompeu.


      – Não. Nem vem. Todo mundo deve saber também – a loura continuou, dando um sorriso maldoso. – Eu estava dizendo como era interessante saber que Stevie Rae e Aphrodite agora estão Carimbadas.
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      Tive de me segurar para não ficar de queixo caído como as gêmeas.


      – Aimeudeus! Carimbadas! Mesmo? – Jack exclamou.


      Aphrodite deu de ombros.


      – Aparentemente – achei que ela estava levando na esportiva demais e evitando sequer olhar para a direção de Stevie Rae, mas acho que quase todos no quarto se deixaram enganar por sua atitude “tô nem aí”.


      – Bem, tô passada, engomada e guardada na gaveta! – Shaunee disse.


      – Somos duas, gêmea – Erin entrou na conversa. E então as duas começaram a dar risadinhas quase histéricas.


      – Eu acho interessante – Damien falou alto para se fazer ouvir acima das risadas das gêmeas.


      – Eu também – Jack concordou. – Num sentido bizarro.


      – Parece que o carma de Aphrodite começou a bater – Vênus disse em um tom de desprezo que fez sua beleza ganhar um traço repugnante de réptil.


      – Vênus, Aphrodite acabou de salvar minha vida. De novo. E não é certo você pegar pesado com ela – Stevie Rae a repreendeu.


      Aphrodite finalmente olhou para Stevie Rae. – Não comece com isso.


      – Com isso o quê? – Stevie Rae perguntou.


      – Ficar me defendendo! A gente pode estar Carimbada, e essa porra já é ruim demais por si só. Mas não fique bancando minha melhor amiga! – ela disse lentamente, pronunciando palavra por palavra.


      – Você bancar a cachorra não vai mudar os fatos – Stevie Rae respondeu.


      – Olha, vamos fazer de conta que isso nunca aconteceu – Aphrodite olhou feio para as gêmeas ao ouvir o ataque de riso que tiveram.

      – Gêmeas nerds, vou dar um jeito de asfixiar vocês quando estiverem dormindo se não pararem de rir de mim.


      Naturalmente, as gêmeas gargalharam mais alto ainda.


      Aphrodite deu as costas e olhou para mim. – Então, como eu estava dizendo antes de ser rudemente interrompida, Vênus “pé no saco”, esta é Zoey, a supernovata da qual tenho certeza de que você já ouviu falar muito, e Darius, o guerreiro Filho de Erebus com o qual você não vai se engraçar, e Jack. Com ele também não vai rolar nada, basicamente porque é mais gay do que um folheado francês. Sua cara-metade é Damien, o cara que está me olhando como se eu fosse uma porra de um experimento científico. Você já sabe que as gêmeas são aquelas duas caindo na risada logo ali.


      Senti os olhos de Vênus sobre mim, então deixei de olhar para Aphrodite (Carimbada! Por Stevie Rae!) para olhar para ela. Ela estava mesmo me encarando com uma expressão que me deixou instantaneamente na defensiva. Eu ainda estava tentando decidir se minha reação negativa a Vênus era por ela ser (obviamente) uma cachorra, e andar se escondendo nos túneis com Erik, ou por eu estar com um pressentimento ruim em relação aos novatos vermelhos em geral, quando ela falou: – Zoey e eu já nos conhecemos, mas não fomos apresentadas. Parece que da última vez que nos vimos ela estava tentando nos matar.


      Eu pus a mão na cintura e encarei seu olhar azul gelado. – Já que estamos no Momento Memória, acho melhor você se lembrar direito. Eu não estava tentando matar ninguém, mas salvar um garoto humano que vocês estavam tentando comer. Ao contrário de vocês, eu teria preferido mil vezes comer panquecas de chocolate em vez de jogadores de futebol.


      – Isso não muda o fato de você ter matado aquela garota – Vênus disse enquanto os novatos vermelhos atrás dela ficaram inquietos.


      – Z.? Você matou alguém? – Jack perguntou.


      Abri a boca para responder, mas Vênus foi mais rápida. – Matou. Elizabeth Sem Sobrenome.


      – Tive de fazer isso – respondi com simplicidade, falando com Jack e ignorando Vênus e os novatos vermelhos, apesar de sentir alguma coisa vindo deles que me fazia arrepiar os cabelos da nuca. – Eles não iam deixar Heath e eu sairmos daqui vivos – então me voltei para Vênus novamente. Ela era dona de uma beleza glacial, elegante e sexy dentro de sua apertada calça jeans de grife, com uma camiseta preta curta com uma caveira feita de imitações de diamante. Ela tinha cabelos longos e grossos, de um tom louro-dourado. Em outras palavras, era, sem dúvida, atraente o bastante para andar com Aphrodite, o que não era pouca coisa, já que Aphrodite é linda de morrer. E Vênus era uma cachorra detestável como Aphrodite costumava ser, e provavelmente já era assim antes de morrer e desmorrer. Olhei para ela com raiva. – Olha, mandei vocês se afastarem e nos deixar sair. Vocês não deixaram. Eu disse o que ia fazer para proteger uma pessoa querida, e vocês fiquem sabendo que eu seria capaz de fazer tudo de novo – tirei os olhos de Vênus e procurei os novatos atrás dela enquanto me segurava para não invocar uns dois elementos e usar o vento e o fogo para adicionar mais ênfase à minha ameaça. Vênus me devolveu o olhar agressivo.


      – Muito bem, vocês vão ter que aprender a se dar bem. Vocês se lembram que o mundo inteiro lá fora está contra nós, ou pelo menos cheio de monstros assustadores? – Stevie Rae soou cansada, mas como ela mesma. Então, sentou-se, esticando cuidadosamente sua camiseta das Dixie Chicks e lentamente se recostando nos travesseiros que Darius ajeitara atrás dela. – Então, como diria Tim Gunn do Project Runway,[1] vamos fazer a coisa dar certo.


      – Aaaaah, eu adoro esse programa – Jack disse sem pensar.


      Ouvi uns dois novatos vermelhos murmurarem, concordando, e concluí que Stevie Rae tinha razão em um ponto de uma de nossas várias discussões sobre tevê: reality shows podiam tornar o mundo melhor e trazer paz a toda a humanidade.


      – Por mim, fazer dar certo seria uma boa – apesar de meu alarme interno ainda me avisar que os novatos vermelhos não estavam numa de amor, luz e bem-querer, sorri para Stevie Rae, que me devolveu seu sorriso de covinhas. Tá, ela acreditava mesmo que podíamos dar um jeito de ficar numa boa. Talvez então meu alarme interno estivesse enganado, simplesmente porque Vênus era uma cachorra desgraçada, e não porque ela e os demais fossem a encarnação do mal.


      – Ótimo. Então, para começar, posso beber mais um pouquinho de sangue e vinho? Capricha no sangue – Stevie Rae levantou a taça vazia em direção às gêmeas, que se aproximaram da cama, contentes por se afastar dos novatos vermelhos. Percebi que Damien e Jack, com Duquesa ao lado, também foram chegando mais para perto de onde eu estava. – Obrigada – ela disse quando Erin pegou sua taça. – E tem uma tesoura naquela gaveta ali para você não ter que rasgar o saco com o dente – ela revirou os olhos para mim. Enquanto Erin e Shaunee estavam ocupadas em pegar mais vinho com sangue para Stevie Rae, ela observou o pequeno grupo de novatos vermelhos. – Olha, nós já falamos sobre isso. Todos vocês sabem que vão ter de ser legais com Zoey e o resto do pessoal – ela olhou para Darius e sorriu. – Bem, galera, é isso.


      – Ei, dá licença, pessoal. Preciso passar.


      Automaticamente ericei-me toda quando Erik abriu caminho em meio ao grupo que estava na porta. Se alguém (Vênus) tentasse mordê-lo, alguém (eu) ia baixar a porrada. Ponto final.


      Ignorando a tensão no recinto, Darius perguntou: – O que diz o noticiário do rádio sobre o que está acontecendo lá em cima?


      Erik balançou a cabeça.


      – Não consegui captar nada. Cheguei a subir até o porão. Só estática. Não consegui fazer o celular funcionar ainda. Deu para ouvir uns trovões e ver uns lampejos de relâmpagos. Ainda está chovendo, apesar de estar esfriando, o que significa que provavelmente vai ter gelo. Além disso, o vento estava batendo pesado. Não sei dizer se o tempo estava assim naturalmente ou se foi causado por Kalona e aqueles seres aves. Seja como for, deve ser por causa disso que as estações de rádio estão fora do ar e os celulares não funcionam. Achei que vocês iam querer saber, por isso desci – vi seus olhos passarem de Darius para Stevie Rae, e ele sorriu ao perceber que ela já estava sem a flecha. – Você parece melhor.


      – Aphrodite salvou Stevie Rae dando seu sangue para ela beber – Shaunee disse e deu risada.


      – É, e agora as duas são Carimbadas – Erin completou às pressas e começou a rir também.


      – Uau, vocês estão brincando, não é? – ele perguntou, parecendo totalmente chocado.


      – Não, elas não estão brincando – Vênus disse tranquilamente.


      – Ahn. Bem. Que interessante – reparei que os lábios de Erik se retorceram enquanto olhava para Aphrodite. Ela o ignorou totalmente e continuou bebendo direto da garrafa de vinho em sua mão. Ele tossiu para disfarçar a vontade de gargalhar, e então seus olhos se acenderam sobre Vênus. Ele a cumprimentou com um movimento de cabeça bem típico de seu jeito tranquilo e popular. – Olá de novo, Vênus.


      – Erik – ela disse, com um sorriso bestial que me deu vontade de esmagá-la como a um besouro.


      – Aphrodite estava certa ao começar as apresentações – Stevie Rae disse, e antes que Aphrodite pudesse falar alguma coisa, ela completou: – Não, não estou dizendo isso porque somos Carimbadas.


      – Eu realmente gostaria que você parasse de falar neste assunto – Aphrodite murmurou.


      Stevie Rae continuou como se não a tivesse escutado. – Eu acho que ser educada é uma ótima ideia, e apresentações são sempre sinal de boa educação. Vocês todos já conhecem Vênus – ela disse, e então continuou rapidamente. – Portanto, vou começar por Elliott.


      O garoto ruivo se aproximou. Tá, o fato de morrer e desmorrer não o havia ajudado em nada. Ele continuava gorducho e branquelo, com seu despenteado bolo de cabelos encaracolados cor de cenoura que grudavam em partes estranhas de sua cabeça.


      – Eu sou o Elliott – ele disse.


      Todos balançaram a cabeça para ele.


      – O próximo é Montoya – Stevie Rae o apresentou.


      Era um cara latino, baixinho, que parecia bem barra-pesada com aquele visual que incluía calça folgada e múltiplos piercings. Ele balançou a cabeça e seus cabelos pretos grossos balançaram ao redor de seu rosto.


      – Oi – ele disse com um leve sotaque e um sorriso surpreendentemente bonitinho e simpático.


      – E esta é Shannon Compton – Stevie Rae falou nome e sobrenome juntos, de modo que soou Shannoncompton.


      – Shannoncompton? Ei, você não fez a leitura no palco daquela cena dos Monólogos da Vagina no ano passado? – Damien perguntou.


      Seu rosto bonito se iluminou. – É, fui eu.


      – Eu me lembro porque adoro Os Monólogos da Vagina. São tão poderosos – Damien disse. – E então, logo depois da apresentação você... hummm... – sua voz sumiu e ele ficou sem graça.


      – Eu morri – Shannoncompton completou.


      – É, exatamente – Damien confirmou.


      – Ah, meu Deus, que péssimo – Jack exclamou.


      Aphrodite deu um suspiro.


      – Ela não está mais morta, debiloides.


      – E esta é Sophie – Stevie Rae disse rapidamente, olhando de cenho franzido para Aphrodite, que já estava parecendo meio de pilequinho. Uma morena alta deu um pequeno passo à frente e nos ofereceu um sorriso vacilante, mas simpático.


      – Oi – ela nos cumprimentou.


      Nós acenamos e murmuramos “oi”. Na verdade, eu estava até me sentindo melhor em relação aos novatos vermelhos agora que estavam se tornando indivíduos – e não seres que estavam tentando nos devorar. Pelo menos no momento, não estavam.


      – Dallas é o próximo – Stevie Rae apontou para o garoto que estava atrás de Vênus. Ao ouvir seu nome ele deu uma volta meio desengonçada ao redor dela e murmurou o que pareceu sua versão de um “oi”. Era do tipo que passaria facilmente despercebido se não fosse a viva inteligência de seus olhos e o sorriso até charmoso que deu para Stevie Rae. Hummm, eu pensei, será que estava rolando alguma coisa? – Dallas nasceu em Houston,[2] o que todos nós achamos esquisito e confuso – Stevie Rae estava dizendo.


      O garoto deu de ombros. – É uma história nojenta que meu pai conta de quando ele e minha mãe me fizeram em Dallas. Eu nunca quis saber dos detalhes.


      – Eca, pai e mãe transando – Shaunee disse.


      – Completamente repulsivo – Erin concordou.


      Uma risadinha irrompeu entre o grupo de novatos vermelhos por causa dos comentários das gêmeas, e a tensão que pairava entre os dois grupos começou realmente a se dissolver.


      – O próximo é Anthony, que todo mundo chama de Ant.


      Ant acenou para nós desajeitadamente e disse “oi”. Bem, estava na cara porque todos o chamavam de Ant.[3] Ele era um daqueles meninos mirrados. Sabe, aqueles que parecem ter dez anos quando na verdade têm catorze e já deviam estar na puberdade? Então, como se para provocar o maior contraste possível, Stevie Rae passou para o garoto seguinte.


      – Este é o Johnny B.


      Johnny B era alto e corpulento. Ele me lembrou Heath com seu corpo atlético e a tranquila segurança que transmitia.


      – Oi – ele nos cumprimentou, exibindo dentes brancos brilhantes e nitidamente dando uma conferida nas gêmeas, que levantaram as sobrancelhas e também deram uma conferida nele.


      – A próxima é Gerarty. Ela é a melhor artista que já conheci, e começou a decorar parte dos túneis. Vai ficar superlegal depois que ela terminar – Stevie Rae sorriu para mais essa loura, só que Gerarty não era alta nem fazia o estilo Barbie. Era linda, mas seu cabelo não era louro platinado, e sim “louro sujo”, repicado à moda dos anos 1970. Ela balançou a cabeça para nós, parecendo sem graça.


      – E por último, mas não menos importante, Kramisha.


      Uma garota negra emergiu do grupo com um movimento ágil. O fato de eu não ter reparado nela antes só reforçava o quanto estava distraída com Vênus, Aphrodite e Stevie Rae. Ela vestia uma camiseta amarela brilhante ajustada ao corpo, de corte baixo, que deixava à mostra seu sutiã rendado preto, calça jeans colante de cintura alta e cinto largo de couro combinando com os pesados sapatos dourados. Seu cabelo tinha um corte geométrico que formava um pequeno monturo em sua cabeça, metade do qual era pintado com um tom vivo de laranja.


      – Vamos deixar claro desde já que não vou dividir minha cama com ninguém – Kramisha afirmou, meneando a cabeça e parecendo ao mesmo tempo entediada e irritada.


      – Kramisha, eu já lhe disse um zilhão de vezes, não crie caso sem razão – Stevie Rae falou.


      – Só quero deixar claro – Kramisha respondeu.


      – Ótimo. Você foi clara – Stevie Rae fez uma pausa e olhou para mim na expectativa. – Bem, este é o meu grupo.


      – Então esses são todos os novatos vermelhos? – Darius perguntou antes que eu pudesse começar minhas apresentações.


      Stevie Rae mordeu a parte interna da bochecha e não encarou os olhos de Darius.


      – Sim, estes são todos os meus novatos vermelhos.


      Essa não, ela fez aquele olhar de “não estou dizendo toda a verdade”. Eu já sabia, mas quando ela me olhou nos olhos, ficou claro que estava me pedindo silenciosamente para não dizer nada. Então resolvi ficar de boca calada e conversar sobre o assunto quando não estivéssemos mais sendo objeto da atenção de todo mundo.


      Mas adiar o interrogatório de Stevie Rae não diminui aquela sensação que havia voltado, com alarmes soando dentro da minha cabeça em alto e bom som por causa daquela omissão. Com certeza estava acontecendo alguma coisa com aqueles novatos vermelhos, e não estava me cheirando nada bem.


      – Bem, eu sou Zoey Redbird – limpei a garganta e tentei soar educada e normal em uma situação que não parecia nem uma coisa nem outra.


      – Já lhes falei sobre Zoey. Ela tem afinidade com todos os cinco elementos, e foi através dos seus poderes que pude me Transformar e que todos nós recobramos nossa humanidade – Stevie Rae disse. Eu percebi que ela estava olhando diretamente para Vênus.


      – Bem, não aconteceu só através de mim. Meus amigos têm muito a ver com isso também – balancei a cabeça olhando para Aphrodite, que ainda estava bebendo no gargalo da garrafa de vinho. – Vocês obviamente já conhecem Aphrodite. Agora ela é humana, mas digamos apenas que não seja normal – tentei explicar, evitando completamente o assunto de sua Carimbagem com Stevie Rae.


      Aphrodite deu um riso irônico, mas não disse nada.


      – Estas são Erin e Shaunee, as gêmeas. Erin tem afinidade com a água e Shaunee, com o fogo – as gêmeas acenaram com a cabeça e disseram “oi”.


      – Damien e Jack são namorados – eu os apresentei. – Damien tem afinidade com o ar. Jack é nosso homem do audiovisual.


      – Oi – Damien cumprimentou.


      – E aí, beleza? – Jack também, e levantou a bolsa que ainda estava carregando. – Fiz sanduíches. Alguém está com fome?


      – Alguém pode me explicar o que esse cachorro está fazendo aqui? – Vênus perguntou, ignorando totalmente Jack e sua tentativa de papo amigável.


      – Ela está aqui porque é minha – Jack respondeu. – Ela fica comigo – ele se abaixou e acariciou as orelhas macias de Duquesa.


      – Duquesa fica com Jack – confirmei firmemente, olhando para Vênus de um jeito duro e pensando como me faria feliz estrangulá-la com a coleira de Duquesa antes de continuar com as apresentações. – E este é Erik Night.


      – Eu me lembro de você da aula de Teatro – Shannoncompton disse, enrubescendo. – Você é bem famoso.


      – Oi, Shannon – Erik sorriu para ela. – É bom revê-la.


      – Eu também me lembro de você. Você estava com Aphrodite – Vênus disse.


      – Mas não está mais – Aphrodite falou rapidamente, dando um olhar para Darius.


      – Obviamente. Você não é mais novato – Vênus rebateu com uma voz sedosa que soou interessada demais. – Quando você se Transformou?


      – Poucos dias atrás – ele respondeu. – Estava a caminho da academia de teatro na Europa quando Shekinah me pediu para ocupar temporariamente o lugar da professora Nolan na Morada da Noite.


      – Uau, eu sabia que aquela Sacerdotisa era familiar. Aquela era Shekinah, a Suprema Sacerdotisa! – Shannoncompton disse. – Eu a vi logo antes de ela começar a se aproximar daquele cara com asas e...

      – ela parou de falar e mordiscou o lábio com uma cara apreensiva.


      – E ela foi morta por Neferet – terminei de uma vez para ela.


      – Foi? Tem certeza? – Darius perguntou.


      – Ela está morta, eu vi Neferet fazer isso. Acho que a matou com sua mente – respondi.


      – Rainha Tsi Sgili – Damien murmurou. – Então é verdade.


      – Preciso que tudo isso me seja explicado – Darius disse sumariamente.


      – E este é nosso guerreiro Filho de Erebus, Darius – apresentei-o.


      – Ele tem razão – Stevie Rae falou. – Precisamos que nos expliquem o que aconteceu esta noite.


      – Não só o que aconteceu esta noite – Darius afirmou. Seu olhar se deteve no grupo de novatos diferentes. – Eu preciso de informações para poder protegê-los. Tenho que saber de tudo que está acontecendo.


      – Concordo – eu disse, mais feliz do que podia expressar em palavras por termos um experiente Filho de Erebus em nosso grupo.


      – Podemos comer e conversar – Jack propôs. Quando olhei para ele recebi um grande sorriso. – Uma refeição em grupo sempre ajuda. Deixa as coisas melhores.


      – A não ser que seja você a refeição – ouvi Aphrodite murmurar.


      – Jack tem razão – Stevie Rae disse. – Por que vocês não vão pegar algumas daquelas caixas de ovos que temos na cozinha e uns sacos de batatas e sei lá o quê? Vamos comer enquanto conversamos.


      – O “sei lá o quê” quer dizer sangue? – Vênus perguntou.


      – Pode ser sim – Stevie Rae disse de modo prático, deixando claro que não queria dar muita importância à questão do sangue.


      – Tudo bem. Vou pegar mais um pouco – Vênus respondeu.


      – Ei, quando pegar o sangue, me traz outra garrafa de vinho – Aphrodite pediu.
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